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​ Resumo​  
O desempenho no futebol envolve aspectos físicos, 
técnicos e táticos, sendo o pico de velocidade (PV) um 
indicador importante da aptidão aeróbica. Este estudo 
teve como objetivo analisar o PV e as respostas 
cardiovasculares (frequência cardíaca e pressão arterial) 
em jovens atletas de futebol em formação esportiva. A 
amostra incluiu 11 atletas do sexo masculino, de 13 a 15 
anos, submetidos a avaliação antropométrica, aferição 
de parâmetros cardiovasculares em repouso e 
pós-esforço, além do Teste de Carminatti (T-CAR). Os 
resultados indicaram PV médio de 12,6 ± 0,5 km/h, sem 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 
etários (p>0,05). Também não foram observadas 
diferenças relevantes nas variáveis cardiovasculares. 
Conclui-se que atletas de 13 a 15 anos apresentam 
desempenho aeróbico e respostas fisiológicas 
semelhantes, sugerindo que fatores como estágio de 
maturação e histórico de treinamento podem exercer 
maior influência do que a idade cronológica isolada. 

 
​ Introdução​  
O futebol exige elevada aptidão aeróbica para sustentar 
esforços intermitentes de alta intensidade. Entre atletas 
jovens, compreender o PV e as respostas 
cardiovasculares é essencial para planejar treinamentos 
seguros e eficazes. A escassez de estudos nessa faixa 
etária (13 a 15 anos) justifica a presente pesquisa. O 
objetivo deste estudo é analisar o PV e as respostas 
cardiovasculares (frequência cardíaca e pressão arterial) 
em jovens atletas de futebol em formação esportiva. 

 
​ Materiais e Métodos​  
Foram avaliados 11 atletas do sexo masculino, de 13 a 
15 anos, praticantes de futebol. O protocolo incluiu 
aferição da pressão arterial, frequência cardíaca em 
repouso e pós-esforço, avaliação antropométrica e 
realização do Teste de Carminatti (T-CAR). A análise 
estatística foi realizada por meio de SPSS 23.0, com 
nível de significância de p<0,05. 

​ Resultados e Discussão​  
O PV médio foi de 12,6 ± 0,5 km/h, sem diferenças 
significativas entre os grupos etários (p>0,05), como 
demonstrado na Tabela 1. As variáveis cardiovasculares 
também não diferiram de forma estatisticamente 
significativa. Esses achados sugerem que a idade 
cronológica isolada não é determinante do desempenho 
aeróbico nessa faixa etária. O estágio maturacional e o 
histórico de treinamento podem explicar melhor as 
respostas fisiológicas observadas. 
Tabela 1 - Pico de Velocidade 

 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

 
               Conclusão ou Conclusões​  
Jovens atletas de futebol entre 13 e 15 anos 
apresentam respostas aeróbicas e cardiovasculares 
semelhantes quando submetidos ao T-CAR, reforçando 
a importância de avaliações individualizadas na 
prescrição de treinamentos. 
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